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I – INTRODUÇÃO 
 

 

A Águas de Valongo, S.A., dando cumprimento ao estipulado no nº. 1 do artigo 61º do 

Contrato de Concessão da Exploração e Gestão dos Sistemas de Abastecimento de 

Água para Consumo Público e de Recolha, Tratamento e Rejeição de Efluentes do 

Concelho de Valongo, apresenta o relatório sobre a atividade desenvolvida no 1º 

semestre de 2017. 

 

II - EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS INDICADORES 
 

II.I - Definição dos indicadores 
 

▶ Nº. de Clientes de Água: número total de clientes de água no final do período. 

▶ Nº. de Clientes de Saneamento: número total de clientes de saneamento no final do 

período. 

▶ Índice de Venda de Água: m3 de água vendidos / m3 previstos em 2004 para o ano 

de 2017 para o mesmo período (%). 

▶ Índice de Venda de Saneamento: m3 de saneamento vendidos / m3 previstos em 

2004 para o ano de 2017 para o mesmo período (%). 

▶ Faturação Média Mensal de Água = valor médio por cliente e por mês da faturação 

de água (tarifa de disponibilidade + consumo). 

▶ Faturação Média Mensal de Saneamento = valor médio por cliente e por mês da 

faturação de saneamento. 

▶ Volume de Água Médio Faturado = m3 de água faturado mês. 

▶ Custo Médio de Aquisição à Águas do Douro e Paiva S.A = custo global de compra de 

água – AdDP/m3 de água comprada – AdDP. 

▶ Índice de Avarias - Água = Total de avarias com e sem fuga, em rede e ramais / Km de 

rede. 

▶ Índice de Avarias - Saneamento = Total de avarias e desobstruções, em rede e ramais 

/ Km de rede.  
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II.II – Clientes 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

II.III – Faturação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

 

2013 2014 2015 2016 ½ 2017 

N.º Clientes Água 40.442 40.691 41.040 41.577 41.796 

N.º Clientes Saneamento 39.068 39.351 39.686 40.135 40.330 

% 2013 2014 2015 2016 ½ 2017 

Índice Água 69% 65% 66% 66% 63% 

Índice Saneamento 72% 70% 70% 70% 67% 
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II.IV – Compra de água 
 
 
 

 

 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

€/Cliente/mês 2012 2013 2014 2016 ½ 2017 

Faturação Água 11,65 11,54 11,37 11,61 11,49 

Faturação Saneamento 3,67 3,68 3,64 3,86 3,82 
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II.V – Avarias 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

2013 2014 2015 2016 ½ 2017 

Índice de avarias - Água 1,13 0,99 0,85 0,87 0,34 

Índice de avarias - Saneamento 1,91 1,66 1,82 1.65 0,80 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

III – SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 

III.I – Volume de água recebido do sistema em “alta” e proveniente da empresa Águas 

do Douro e Paiva S.A. 

 

No decurso do primeiro semestre de 2017 o volume de água adquirido à Águas do Douro e 

Paiva S.A foi de 2.399.160 m3, correspondendo 1.183.508 m3 a partir do ponto de entrega 

da Formiga e 1.215.652 m3 do ponto de entrega de Monte Pedro. Verifica-se um aumento 

de 5% comparativamente com o período homólogo de 2016. 
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III.II – Volume de água vendida 
 

O volume de água vendido no primeiro semestre de 2017 foi de 1.988.962 m3, ou seja, um 

crescimento de 1% comparativamente a igual período de 2016. 

 

III.II.I – Por tipo de consumidor 
 

Em 2017 a Águas de Valongo reformulou a tipificação dos clientes, por forma a identificá-los 

com rigor, de acordo com o propósito a que se destina o consumo de água, sendo que 

atualmente considera os seguintes tipo de clientes: Domésticos, Comércio/Indústria, 

Autarquias/Instituições e Outros (Serviços Públicos Estatais, Obras, Condomínios, 

Totalizadores, Hidrantes, Jardins/Rega, Genéricos). 

No quadro abaixo indica-se o volume vendido por tipo de consumidor. 

 

Tipo de Consumo 
Total 1º 

Sem.2016 
Total 1º 

Sem.2017 
Diferencial 

Doméstico 1.587.982 1.619.253 31.271 

Com./Ind. 191.295 202.883 11.588 

Aut./Inst. 101.970 109.310 7.340 

Outros 
(Serv. Púb. Estatais, Obras, Condomínios, 

Totalizadores, Hidrantes, Jardins/Rega, Genéricos) 
24.002 57.516 33.514 

Total 1.905.249 1.988.962 83.713 
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III.II.II – Por escalões de consumo 
 

No quadro abaixo indica-se o volume vendido por escalões de consumo. 

 

Escalão 
Total 1º 

Sem.2016 
Total 1º 

Sem.2017 
Diferencial 

Doméstico 

1 903.451 903.204 -247 

2 624.623 644.915 20.292 

3 49.493 55.198 5.705 

4 10.415 15.936 5.521 

Com./Ind. 

1 135.733 137.552 1819 

2 37.113 38.707 1594 

3 18.449 26.624 8.175 

Aut./Inst. 1 101.970 109.310 7.340 

Outros 
(Serv. Púb. Estatais, Obras, 

Condomínios, Totalizadores, 
Hidrantes, Jardins/Rega, Genéricos) 

1 24.002 49.634 25.622 

2 - 4.698 4.698 

3 - 1.420 1.420 

4 - 1.764 1.764 

 

 
 

IV- SISTEMA DE SANEAMENTO 
 

IV.I – ETAR de Ermesinde 
 

Caudal tratado 

 

Durante os primeiros seis meses de 2017 foram tratados 1.752.529 m3 de águas 

residuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
m

3 

Volume água residual recolhida 1.149.032 

Infiltrações 477.340 

Rejeitado sem tratamento 126.157 

Total tratado 1.752.529 
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O caudal afluente à ETAR de Ermesinde diminuiu 27% sendo que a pluviosidade do 

primeiro semestre de 2017 foi 28% inferior em relação ao mesmo período do ano 

passado.   

No primeiro semestre de 2017 a ETAR funcionou sempre acima da capacidade 

hidráulica instalada, tal como demonstrado pelo gráfico seguinte.  

 

 

 
 

 

Carga poluente  

 

 2013 2014 2015 2016 ½ 2017 

CBO5 Real/Cap. Max. tratamento 118% 109% 105% 99% 107% 

 

No primeiro semestre de 2017, tal como tem vindo a acontecer, a carga afluente à ETAR 

de Ermesinde excedeu a carga máxima instalada de tratamento. 

 

IV.II – ETAR de Campo 
 

Caudal tratado 

 

No primeiro semestre de 2017, na ETAR de Campo, trataram-se 3.315.817 m3 de águas 

residuais. 
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A carga poluente afluente à ETAR de Campo continua a ser superior à carga máxima 

prevista no projeto da instalação.  

 
 

 m
3 

Volume água residual recolhida 957.523 

Volume água residual importada 733.810 

Infiltrações 1.624.484 

Total tratado 3.315.817 

 
 

Comparativamente com igual período de 2016, o volume tratado na ETAR de Campo 

aumentou cerca de 1,5%. 

Da análise do próximo gráfico verifica-se que, nos primeiros seis meses de 2017, a ETAR 

funcionou acima da capacidade hidráulica instalada. 

 

 

Carga poluente  

 

 2013 2014 2015 2016 ½ 2017 

CBO5 Real/Cap. Max. tratamento 152% 183% 165% 171% 223% 
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IV.III – Pluviosidade 
 

O volume de pluviosidade registado nos primeiros seis meses de 2017 é o indicado no 

quadro abaixo. 

 

 
 

 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN TOTAL % 

2016 234 287 119 136 86 9 871 
-28% 

2017 113 168 125 47 144 26 623 

 

 

 

V – INTERRUPÇÕES DE FUNCIONAMENTO ACIDENTAIS 
 
 

Durante o 1º semestre do ano de 2017, no Concelho de Valongo foram registadas 155 

interrupções não programadas do serviço de abastecimento de água, com um tempo médio 

de corte de cerca de 1h/ interrupção. A interrupção não programada do serviço de água 

mais significativa ocorreu na sequência de uma avaria na rede de água, teve uma duração 

de 8 horas e afetou cerca de 30 clientes. 

Na rede de saneamento registaram 2 ocorrências de extravase do efluente residual através 

das caixas de saneamento para o meio hídrico. No que diz respeito às ligações incorretas à 

rede pública de saneamento, foi dada continuidade às ações no terreno na identificação das 

mesmas, tendo-se verificado que, embora haja um número significativo de retificações 

dessas ligações, há um grande número de incorreções que permanecem prejudicando o 

bom funcionamento do sistema público de drenagem e tratamento de águas residuais.  

 

V.I – Manutenção e renovação 
 
 

Nas tabelas abaixo resumem-se as várias intervenções verificadas ao longo do primeiro 

semestre do ano de 2017, relativamente à reparação de avarias, manutenção e renovação 

das redes de abastecimento de água e de águas residuais, assim como de construção de 

novos ramais domiciliários. 
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V.I.I – Rede de água 
 

V.I.I.I – Avarias na rede e em ramais 
 
 
 

 

Rede Ramais 

 

N.º de Avarias N.º de Avarias 

Jan/Fev 15 47 

Mar/Abr 14 38 

Mai/Jun 10 47 

Total 1º Sem. 2017 39 132 

Total 1º Sem. 2016 37 153 

 
 

 

V.I.I.II – Construção de novos ramais 
 
 

 

Ramais 

Jan/Fev 26 

Mar/Abr 25 

Mai/Jun 25 

Total 1º Sem. 2017 76 

Total 1º Sem. 2016 65 

 

 

 

V.I.II – Rede de Saneamento 
 

V.I.II.I – Avarias e obstruções na rede e em ramais 
 
 
 

 

Rede Ramais 

 

N.º de 
Ocorrências 

N.º de 
Ocorrências 

Jan/Fev 50 49 

Mar/Abr 46 49 

Mai/Jun 39 45 

Total 1º Sem. 2017 135 143 

Total 1º Sem. 2016 167 128 
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V.I.II.II – Construção de novos ramais 
 
 
 

 

Ramais 

Jan/Fev 4 

Mar/Abr 8 

Mai/Jun 5 

Total 1º Sem. 2017 17 

Total 1º Sem. 2016 25 

 
 
 
 

V.II – Perspetiva de projetos de renovação  
 

o Substituição do parque de contadores; 

o Renovação de ramais de água e de ramais de saneamento; 

o Substituição de equipamentos nas instalações de água – reservatórios; 

o Beneficiação de reservatórios – reparação das câmaras de manobra 

 e interior das células de reservatórios;  

o Substituição de equipamentos nas instalações de saneamento – ETAR e EE; 

o Atualização de software informático e renovação de equipamentos. 

 

 

VI – RESUMO DOS RESULTADOS DE CONTROLO ANALÍTICO  
 

VI.I – Água 
 

Pela observação dos dados analíticos verifica-se que no período em análise, a água 

distribuída para consumo humano apresentou na generalidade características normais 

quanto aos parâmetros determinados, evidenciando a qualidade do produto distribuído. No 

período em questão não foram registados incumprimentos no âmbito do plano de controlo 

da qualidade da água distribuída. 
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Nº 
colheitas 

Nº  
análises 

Nº violações  
VP  

(valor 
paramétrico) 

Janeiro 28 140  0 

Fevereiro 15 65  0 

Março 26 118 0 

Abril 22 122 0 

Maio 26 118  0 

Junho 22 112  0 

Total 139 675  0 

 

VP - Valor Paramétrico - Valor máximo ou mínimo fixado para cada um dos parâmetros a controlar, tendo em atenção o 
disposto no decreto -lei nº 306/2007, de 27 de agosto. 

 

 

Os resultados trimestrais são divulgados junto da Câmara Municipal de Valongo, Juntas de 

Freguesia, Autoridade de Saúde do concelho de Valongo, postos de atendimento da Águas 

de Valongo e sítio da internet da Águas de Valongo. 
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Resultados da Qualidade da Água 

1º TRIMESTRE 2017 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

 

Resultados da Qualidade da Água 

2º TRIMESTRE 2017 
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Resultados da Qualidade da Água 

2º TRIMESTRE 2017 
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VI.II – ETAR 
 
 

O resultado do auto controlo efetuado ao afluente bruto e efluente tratado durante o 

primeiro semestre de 2017, nas ETAR de Ermesinde e de Campo, é apresentado nas tabelas 

e gráficos seguintes. 

 

VI.II.I - ETAR de Ermesinde 
 

 Efluente Tratado 

DATA CBO5 CQO SST NT PT 

  (mg/l) (mg/l) (mg/l) (mg/l) (mg/l) 

10-01-2017 30 150 40 46 1,6 

26-01-2017 10 19 15   

08-02-2017 <10 <10 20 15 2,2 

22-02-2017 23 44 23   

08-03-2017 25 80 6,5 37 2,1 

22-03-2017 10 55 11   

05-04-2017 10 18 13 42 1,2 

19-04-2017 18 54 18   

03-05-2017 10 35 21 23 3,1 

17-05-2017 18 34 17   

07-06-2017 15 31 6,4 13 2,2 

21-06-2017 18 38 25   

Média 16 47 18 29 2,1 

VLE 25 125 35   

Nº de valores > VLE 1 0 0   
 

 

Qualidade do efluente tratado 
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A comparação dos resultados do controlo analítico regulamentar com os valores limites 

de emissão (VLE) resume-se no quadro e gráfico seguintes. 

 

 

 Efluente Tratado 

  
Nº análises 

regulamentares 
Nº parâmetros 

superiores ao VLE 
N.º amostras não 

conformes 

JAN 2 1 1 

FEV 2 0 0 

MAR 2 0 0 

ABR 2 0 0 

MAI 2 0 0 

JUN 2 0 0 

Total 12 1 1 

 
 

 
Na ETAR de Ermesinde, no primeiro semestre de 2017, registou-se uma amostra não 

conforme.  
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VI.II.II – ETAR de Campo 
 
 
 

  Efluente Tratado 

DATA CBO5 CQO SST NT PT 

  (mg/l) (mg/l) (mg/l) (mg/l) (mg/l) 

12-01-2017 50 230 35 51 <0,15 

31-01-2017 <10 13 16   

08-02-2017 11 23 8,4 34 0,59 

22-02-2017 10 25 8,6   

08-03-2017 20 55 7,8 23 0,85 

28-03-2017 10 18 7,6   

05-04-2017 10 18 11 37 2,7 

21-04-2017 18 34 17   

04-05-2017 30 64 19 46 5,8 

17-05-2017 15 31 10   

07-06-2017 20 50 20 39 1,9 

21-06-2017 15 36 11   

Média 18 50 14 38 2,4 

VLE 25 125 35   

Nº de valores > VLE 2 1 0   

 

 

 

 

Qualidade do efluente tratado 
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20 

 

 

A comparação dos resultados do controlo analítico regulamentar com os valores limites 

de emissão (VLE) resume-se no quadro e gráfico seguintes. 

 

 

 Efluente Tratado 

  
Nº análises 

regulamentares 
Nº parâmetros 

superiores ao VLE 
Nº. amostras não 

conformes 

JAN 2 2 1 

FEV 2 0 0 

MAR 2 0 0 

ABR 2 0 0 

MAI 2 1 1 

JUN 2 0 0 

Total 12 3 2 

 
 
 

 

No primeiro semestre de 2017, na ETAR de Campo, o número de amostras não 

conformes é igual a 2.  
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VII – INTERVENÇÕES DE FISCALIZAÇÃO DE OBRAS REALIZADAS POR TERCEIROS 

 
As intervenções de fiscalização desenvolvidas no decurso do primeiro semestre de 2017 

são as que se referem nos pontos seguintes. 

 

 

 

 

 

VII.I – Obras particulares 
 
 
 

  

Projetos 
Apresentados 

Projetos 
Analisados 

Redes Prediais 

A.A. 0 0 

A.R.D. 0 0 

A.P. 4 4 

A.A. + A.R.D. + A.P. 30 28 

A.A. + A.R.D. 1 1 

A.A. + A.P. 0 0 

A.R.D. + A.P. 0 0 

Total redes prediais 35 33 

Loteamentos e 
Infraestruturas 

A.A. 0 0 

A.R.D. 0 0 

A.P. 0 0 

A.A. + A.R.D. + A.P. 0 0 

A.A. + A.R.D. 0 0 

A.A. + A.P. 0 0 

A.R.D. + A.P. 0 0 

Total loteamentos e infraestruturas 0 0 

Total 1º. Semestre 2017 35 33 

Total 1º. Semestre 2016 22 22 
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VII.II – Vistorias 

 
 

No primeiro semestre do ano de 2017, foram realizadas 37 vistorias a prédios novos e 9 

vistorias a construções existentes. 

 
 

 

Vistorias  Vistorias 

 

Prédios novos Construções existentes 

Total 1º semestre 2017 37 9 

 
 
 

VII.II.I – Corrente Rio Ferreira e Corrente Rio Leça 
 

 
No âmbito da despoluição dos rios do concelho de Valongo, foram realizadas 341 visitas às 

redes prediais dos fogos inseridos nestas bacias. As visitas efetuadas tiveram por objetivo a 

deteção de anomalias nas redes prediais, designadamente, imóveis não ligados e/ou ligados 

incorretamente à rede pública de saneamento, nomeadamente, ligações da rede de águas 

pluviais à rede de águas residuais e vice-versa. 

Neste período foram realizadas no concelho 181 correções de ligação.  

Das visitas efetuadas, os resultados estão distribuídos da seguinte forma: 

 
 
 

Corrente Rio Ferreira 

Visitas efetuadas 164 

Incorretamente ligados 49 

Corretamente ligados 115 

Não ligados 0 

 
 

Corrente Rio Leça 

Visitas efetuadas 177 

Incorretamente ligados 46 

Corretamente ligados 102 

Não ligados 29 
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VIII - INTERVENÇÃO DE ENTIDADES FISCALIZADORAS 

 
 

No primeiro semestre de 2017 a Comissão de Acompanhamento da Concessão realizou 

reuniões regulares de acompanhamento às atividades realizadas pela Águas de Valongo, no 

âmbito do Contrato de Concessão. 

Em 27 de janeiro de 2017 a Águas de Valongo, através da carta com a refª 04-ADM/2017, 

apresentou à ERSAR esclarecimentos adicionais e informação complementar, assim como, as 

medidas implementadas na sequência do Relatório Final de Auditoria enviado pela entidade 

reguladora à Águas de Valongo, em 2016.01.18, através do ofício refª O-000395/2016. 

No decurso do primeiro semestre de 2017 foram realizadas várias reuniões de trabalho com 

o executivo da Câmara Municipal de Valongo sobre a proposta de reposição do equilíbrio 

económico - financeiro do contrato de concessão, apresentada pela Águas de Valongo, em 

outubro de 2014. 

Em 10 de maio de 2017, foi outorgado entre a Câmara Municipal de Valongo e a Águas de 

Valongo, o segundo aditamento ao Contrato de Concessão. 

A Águas de Valongo através da carta com a refª 17-ADM/2017, de 2017.05.11, comunicou 

à ERSAR a aprovação do segundo aditamento ao contrato de concessão para que a 

entidade reguladora se pronunciasse sobre o segundo requisito da decisão de 

financiamento do projeto de ampliação da ETAR de Campo, exigido pelo POSEUR. 

Em maio de 2017, a Águas de Valongo submeteu à ERSAR, os dados relativos à atividade 

desenvolvida no ano 2016, que irão servir de base ao cálculo dos indicadores de 

desempenho da 3ª geração da qualidade de serviço desse ano. 

Também em maio de 2017, foi realizada pela APCER, a auditoria do 2º acompanhamento do 

SGI – Sistema de Gestão Integrado de Qualidade, Ambiente e Segurança -, das instalações, 

redes e ETAR’s da Águas de Valongo, de acordo com os normativos NP EN ISO 9001:2008 – 

Qualidade; NP EN ISO 14001:2004 – Ambiente; NP 4397:2008/OHSAS ISO 18001:2007, 

tendo sido mantidas as respetivas certificações. 

Em 2017.06.16, através do ofício refª O-005283/2017, a ERSAR solicita esclarecimentos 

adicionais relativos ao segundo aditamento ao Contrato de Concessão que lhe permita 

emitir parecer relacionado com o fundo comunitário atribuído pelo POSEUR. 
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A ERSAR desempenha também um papel fundamental na divulgação de recomendações e 

pareceres relacionados com a atividade do setor assim como, no seguimento das 

reclamações apresentadas diretamente à ERSAR ou registadas no livro de reclamações da 

Águas de Valongo. 

O Ministério do Ambiente, através da APA / ARH N, como entidade responsável pela 

emissão das licenças de descarga das ETAR, realiza atividades de fiscalização do efluente das 

ETAR e das condições de funcionamento das instalações através da análise dos resultados 

do “autocontrolo”, enviado periodicamente pela Águas de Valongo. 

Em 4 de maio de 2017 foi solicitada a renovação da licença de utilização dos recursos 

hídricos, da ETAR de Valongo, Campo e Sobrado, cujo prazo da licença atual termina em 

2017.11.11. Esta licença tem um prazo de validade de 1 ano.  
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